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O livro de Êxodo
Escravidão e terror no Egito

Êxodo 1

Introdução (Ex 1.5-7)

• O livro de Êxodo é muito interessante e 
riquíssimo em aplicações práticas para nós

• Durante certas adversidades, parece que 
Deus fica em silêncio

• Ele sempre está presente, mas muitas 
vezes, poderá parecer silencioso

• Ao lermos o início de Êxodo chama-nos a 
atenção: continuidade e contraste

• Os filhos de Israel se preparam no Egito, 
para se tornarem o povo de Deus
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O Novo Faraó e sua primeira 
política de opressão (Ex 1.8-14)

• Quando José trouxe sua família para o 
Egito, eles foram muito bem recebidos

• O que explica que agora, os israelitas 
estavam sendo hostilizados?
i. O Faraó do tempo de José talvez fosse de 

uma dinastia favorável aos israelitas
ii. Os filhos de Israel estavam crescendo muito

• O novo Faraó temia o crescimento dos 
israelitas e decide então, escraviza-los
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A segunda política de opressão 
articulada pelo Faraó (Ex 1.15-16 e 22)

• A primeira política de domínio pela força e 
pela opressão, não deu certo

• A segunda política pretendia eliminar os 
bebês, meninos hebreus, recém nascidos

• Essa última medida vai ser promulgada na 
época do nascimento de Moisés

• A crise social aumenta e é levada ao seu 
ponto de ruptura

• Deus decide livrar o Povo de Israel 
daquela situação
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Faraó e as parteiras (Ex 1.16-21)

• Os egípcios se sentiam ameaçados com o 
crescimento dos israelitas no Egito

• O Faraó queria diminuir drasticamente a 
taxa de natalidade dos israelitas

• As parteiras Sifrá e Puá não obedeceram à 
ordem do Faraó e Deus as recompensou

• Qual seria mesmo o nome do Faraó ligado 
a este episódio? 
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Cinco perspectivas do período 
final dos israelitas no Egito
i. Ponto de vista humano

 O Faraó possuía motivações pecaminosas

ii. Perspectiva dos israelitas
 Deviam perguntar todo dia onde Deus estava

iii. Ponto de vista das parteiras
 A ação delas pode ser vista como um modelo

iv. Perspectiva sobrenatural
 Satanás estava agindo

v. Ponto de vista divino
 O Senhor estava realizando suas promessas
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Algumas bênçãos recebidas pelos 
israelitas em sua estadia no Egito

a. Os hebreus, através de Jacó e sua casa, 
foram preservados 

b. A estadia no Egito permitiu aos israelitas 
acumularem bens que seriam necessários

c. Os israelitas levaram a luz da salvação 
para os egípcios

d. Os filhos de Israel puderam crescer em 
número

e. A estadia no Egito preparou Israel para os 
muitos desafios que teria à frente
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Algumas conclusões

i. Os propósitos de Deus precisam de nosso 
envolvimento para que eles ocorram?

ii. Alguns propósitos de Deus se tornam 
realidade mesmo se não soubermos

iii. Deus poderá se manifestar mesmo 
quando estiver silente para nós

iv. Como proceder se Deus realmente 
estiver “em silêncio”? 8

Princípios para quando a mão de 
Deus não nos parecer evidente
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